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1 INTRODUÇÃO 

Com a pandemia do novo coronavírus COVID-19 e as discussões on-line sobre o espaço 

hospitalar, torna-se evidente como é necessário pensar o hospital do presente e do futuro. No geral, a 

maioria dos hospitais não tem espaços de acordo com as novas tendências hospitalares. Como 

preparar os Hospitais para o Futuro? Pesquisas recentes apontam que o espaço impacta o ser humano. 

Como melhorar o espaço hospitalar das salas de espera e quartos de internação, através do Design 

Baseado em Evidências (DBE) e Neuroarquitetura?  

O estudo justifica-se visto que apesar de pesquisas recentes apontarem sobre a influência do 

espaço para cura dos pacientes e para o bem-estar dos profissionais de saúde, acompanhantes e 

visitantes, os ambientes de saúde estão muito defasados em relação a estas novas tendências.  

Tem como Objetivo Geral, sintetizar diretrizes necessárias em uma ferramenta que possibilite 

aos gestores hospitalares um planejamento de ações de melhoria, considerando o impacto da 

infraestrutura no bem-estar do paciente, com foco em estratégias utilizadas nos Hospitais do Futuro. 

E como objetivo específico, propor um instrumento para avaliar se as áreas de recepção e quartos de 

internação do hospital implementam as estratégias com base nas novas tendências hospitalares do 

DBE e da Neuroarquitetura, com vistas a avaliar que pontos podem ser melhorados na infraestrutura 

hospitalar.  

A Revisão da Literatura aborda o DBE, Neuroarquitetura e Hospitais do Futuro. As pesquisas 

bibliográficas focaram estudos realizados no Brasil e no mundo, a coleta de dados realizou-se em 

artigos científicos, dissertações de especialização e mestrado, além de consulta em revistas 

especializadas e projetos dos espaços interiores de obras hospitalares. Os resultados obtidos 

encontram-se em uma tabela que sintetiza a ênfase encontrada na revisão de literatura das estratégias 

relacionadas a cada assunto e outra tabela que pode ser utilizada para diagnosticar o espaço, tanto em 

uma análise prévia e/ou durante e/ou após a intervenção no espaço. 



 

26 
ISSN 2526-7523, GEPNEWS, Maceió, v.6, n.2, p. 25-30, maio/ago. 2022 

 

  

DESIGN BASEADO EM EVIDÊNCIAS 

O Design Baseado em Evidências (DBE), segundo Bittencourt (2013, p 8): 

(...) surge da própria medicina que, no final da década de 90, traz à tona as discussões 

sobre a promoção de resultados da aplicação de conceitos e de práticas terapêuticas 

a partir de evidências científicas advindas da pesquisa e da prática, e considera seu 

uso consciente, colaborando para que erros e vícios do passado sejam corrigidos 

e os ambientes se tornem mais resolutivos. Todos os 

processos podem ser explicados e, alguns deles, se dão pela experiência. O design 

baseado em evidências foi obtido por meio de boas experiências observadas em 

hospitais, que podem trazer melhorias para o desenvolvimento dos projetos de 

arquitetura e, por consequência, dos próprios ambientes de saúde. 

 

NEUROARQUITETURA 

A neuroarquitetura (Neurociências aplicada à arquitetura) é o estudo dos impactos dos 

ambientes construídos no cérebro humano, esses impactos podem ser conscientes ou inconscientes, 

alterando as emoções e consequentemente, o comportamento humano, ou seja, como o nosso cérebro 

reage aos estímulos ambientais do espaço físico, que possam causar impactos positivos ou negativos 

na qualidade de vida das pessoas. Dentro da neuroarquitetura, uma das estratégias que trazem 

resultados positivos e promissores é a Biofilia, que é a proposta de trazer a natureza para dentro dos 

ambientes fechados (BENKE, 2008; RANGEL, 2020). 

HOSPITAIS DO FUTURO 

 

É possível verificar na literatura existente as principais características associadas aos 

Hospitais do Futuro. Com relação aos quartos destaca-se o contato com a natureza, uma atenção 

maior ao design, conforto e ergonomia dos móveis, uma atenção aos acompanhantes (sendo 

disponibilizadas poltronas), assim como um estudo das cores que são utilizados nos quartos e as 

sensações que estas provocam nos pacientes dependendo de sua doença. Nas esperas e recepções 

destaca-se o uso das cores, sinalização e tecnologia para melhoria das chamadas para atendimento, 

disponibilização de brinquedotecas ou áreas de lazer para crianças e uma iluminação diferenciada, 

inclusive com a utilização de iluminação natural (BENKE, 2008; COSTEIRA 2019). 
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        Figura 1: estratégias.  
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                  Figura 2: exemplo de checklist 
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                     Figura 3: exemplo de aplicação. 

 

Exemplo de aplicação de instrumento de avaliação em hospitais quanto ao atendimento às 

diretrizes projetuais nos quartos de internação: 100% Identidade, Humanização, Estudo de cores e 

Inovação em mobília (Design), 80% Integração com o espaço exterior e iluminação natural, 60% 

Tecnologia, 40% Associação com a casa familiar, 20% Distrações positivas. 
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